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Introdução


			Fazendo contato com os volumes anteriores, iremos rever alguns aspectos que costumam causar confusão no relacionamento entre o criador e a criatura. Em que pese que nem todo assustador é maligno, nem todo encantador é benigno.


			Antes de se assustar ou se encantar, precisamos decidir em que ou quem acreditar, pois se não fizermos isso, alguém fará por nós. Os olhos, muito mais que outros órgãos, têm a capacidade de nos abrir uma janela para o mundo exterior e codificam, de forma perceptível e emocional, as impressões que serão deletadas ou fixadas na nossa memória. A partir dos registros dessas impressões, passamos a utilizá-los como base de comparação com outros aspectos e imagens, que serão classificadas como semelhantes ou contrárias à matriz guardada na memória como assustador ou encantador ou, se vistos de uma forma diferente, agradável ou desagradável.


			Antes de conhecer a Deus, por exemplo, as pessoas podem ouvir falar e podem ter experiências de pessoas ou instituições que se prestem a falar em nome dEle. A partir do registro e da comparação entre o que ficou guardado e a mensagem que está recebendo, cada pessoa deve fazer sua decisão pessoal, visto que, em última análise, haverá um momento em que cada um prestará conta individualmente do que acreditou, na sua vida. Não adianta responsabilizar ao mau mensageiro ou ao falso profeta. Cada um dará conta de si.


			Nesse sentido, havia quem falasse a respeito de Jesus que, conforme seu julgamento, seria um dos profetas João Batista, Elias ou Jeremias, e Jesus não se importou com quem deu a informação errada. Ele apenas pediu aos discípulos para que decidissem qual seria a opinião pessoal deles; em quem eles passariam a acreditar. Assim também, a despeito de quem esteja alimentando a nossa fé, a responsabilidade de crer é pessoal.


			Por esse motivo, precisamos de modo urgente, antes de aprender e antes de crer, decidir sobre o que estamos procurando e aonde pretendemos chegar. Estamos em busca de emoções; reconhecimento; paixões; vícios; vingança; aventuras; amor; adoração; temor etc. O que nos motiva? Ou seria amar; adorar; temer; reconhecer; servir? E depois de definido o que pretendemos fazer, também precisamos definir a quem fazer.


			Observe que, numa primeira análise, a motivação tem o sentido de fora para dentro, e na segunda, o sentido é de dentro para fora (amor/amar, adoração/adorar etc.).


			Quem tem o péssimo hábito de aproximar-se de pessoas erradas não pode culpar ao errado, porque, desde o princípio, foi você quem começou procurando erroneamente. Quem pretende encontrar a Deus deve começar procurando no lugar mais sagrado, ou seja, no templo. Não me refiro às ditas igrejas, que nem existiam há um tempo. O templo que me refiro é aquele em que Deus pode habitar (Apocalipse 3, 20; Atos 17, 24); o tabernáculo que não foi feito por homens e que individualmente, podemos abrir as portas para que o Espírito Santo, possa entrar.


			No relacionamento com Deus, para quem gosta de usar a mensagem de que todo trabalhador é digno do seu salário, se considerarmos apenas a parte material, nunca receberemos de volta um pagamento justo ou um valor correspondente ao amor, à dedicação ou ao serviço que fizermos. Enquanto se considerarmos o aspecto espiritual, não haverá trabalho, serviço, dinheiro ou dedicação que pague a dívida que temos com o Senhor.


			Então, precisamos definir qual será a base de relacionamento que pretendemos ter com Deus. Nós O queremos como um patrão, um empregado ou nosso servo? Após ter isso definido, também precisamos avaliar se existe alguém ou alguma instituição que possa ser representante ou representação dEle para receber nossos serviços e dedicação. Relembrando que a responsabilidade é pessoal e que não podemos nos influenciar por pessoas que pretendem receber o melhor de nós em troca de uma mensagem carregada de emoções fraudulentas, que se propõe a passar por uma imagem do sagrado.


			Enquanto afirmamos crer em Deus, consideramos que existe uma outra classe de seres que também creem. Sua atitude, porém, é diferente, pois eles estremecem enquanto nós apenas tememos. Esse é um temor que produz respeito e adoração ao Majestoso Criador.


			Conforme escreveu o teólogo Rudolf Otto (2017), um dos aspectos (aparência) de Deus é o mysterium tremendum, do mistério arrepiante.


			Essa sensação pode ser uma suave maré a invadir nosso ânimo, num estado de espírito a pairar em profunda devoção meditativa. Pode passar para um estado d’alma a fluir continuamente, em duradouro frêmito, até se desvanecer, deixando a alma novamente no profano. Mas também pode eclodir do fundo da alma em surtos e convulsões. Pode induzir estranhas excitações, inebriamento, delírio, êxtase. Tem suas formas selvagens e demoníacas. Pode decair para horror e estremecimento como que diante de uma assombração. Tem suas manifestações e estágios preliminares selvagens e bárbaros. Assim como também tem sua evolução para o refinado, purificado e transfigurado. Pode vir a ser o estremecimento e emudecimento da criatura a se humilhar perante — bem, perante o quê? Perante o que está contido no inefável mistério acima de toda criatura (OTTO, 2017, p. 44-45).


			Complementando o que já foi dito em volume anterior desta obra: a fé saudável deve ser mesclada com experiência pessoal e complementada com respaldo no fundamento das Escrituras Sagradas; visto que, se apoiarmos nossa fé apenas nas experiências pessoais, poderemos ser enganados com facilidade por visões de anjos ou vícios da nossa própria alma.


			“Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que já foi posto, o qual é Jesus Cristo.”


			(1 Coríntios 3, 11)


			Para não se deixar confundir com paixões e delírios, não se pode iludir com aparências. Haverá imagens terríveis, assustadoras, tremendas que vêm de Deus ou do maligno; enquanto também podemos nos deparar com aparências dóceis, mansas e meigas que vêm de Deus ou do maligno, e isso vale não apenas para imagens, como para comportamentos, mensagens, alimentos etc.


			Nunca permita que alguém decida por você a respeito da sua vida. A responsabilidade com o que crê é pessoal e cada um dará conta, um dia, no que creu.


			Defere-se, portanto, que o conhecimento de Deus só pode ser autêntico a partir de uma experiência pessoal e solitária, porque qualquer tentativa de se transmitir aquilo que é incomensurável, contamina e deforma o aspecto uno do mysterium tremendum. Não há como ser autêntico a ponto de poder transmitir com pureza aquele que é insondável, incomensurável e indizível.


			Recentemente, a arte cinematográfica nos presenteou com esse entendimento da revelação do oculto na série Matrix, em que o protagonista, Neo, precisou se retirar em segredo com seu oráculo para receber a mensagem que seria apenas sua, e não poderia compartilhar com mais ninguém. Após a sua escolha, seria respeitada a verdade que ele tivesse escolhido, e ele escolheu a pílula vermelha, que representava a vida fora da Matrix; a realidade nua e crua, que não poderia ser transmitida a outros que estavam aprisionados naquela mesma Matrix.


			
A ilusão de controlar


			Depois de haver recebido o privilégio de dominar uma parte considerável das obras da criação, parece que a ilusão de controlar ficou impregnada no ser humano. Mesmo com o passar do tempo e a mudança das dispensações, tal capacidade não foi esquecida ou subtraída, mas apenas reduzida. O homem se encarregou de desenvolver mecanismos, leis e regras que visam facilitar ou ao menos endossar um pretenso direito de controle, que tende a abranger não apenas as obras da criação, como também os pares, semelhantes e, por vezes, até ao próprio Criador.


			Existem pessoas que se surpreendem porque, após fazer a oração, não experimentam uma resposta imediata ao seu pedido (ou seria uma ordem?). Há quem tenha alcançado um certo entendimento religioso, sabe-se lá a que custo, e espera que seus pares tenham um comportamento imediato, compatível com o seu entendimento alcançado, sem respeitar o tempo natural do outro (Salmos 1, 3). Passam a ditar ordens e regras que, se não forem observadas, podem ser passíveis de punição, quiçá com o fogo do inferno.


			Conforme citado no tópico anterior, o relacionamento saudável para com Deus deve ser motivado por temor em vez do medo, e nesse sentido precisamos ter paz para aceitar o que parece ser contraditório, confiando no que é real.


			“Conjuro-vos, ó filhos de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis, nem desperteis o amor, até que ele queira.”


			(Cantares de Salomão 2, 7; 3, 5; 8, 4 etc.)


			Existem pessoas que consideram possuir mais cultura, dinheiro, títulos, governo etc. para aumentar seu poder de controle. Não deixa de ser uma ilusão, porém, a possibilidade de controle sobre si mesmo, sobre os semelhantes e principalmente sobre quem lhe seja superior. “Quem és tu, que a Deus replicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou: por que me fizeste assim?” (Romanos 9, 20).


			Em nome da necessidade de uma demonstração de fé, há quem determine, ordene, conjure, amaldiçoe, imponha algo, seja a uma outra pessoa, um espírito, uma moléstia ou até mesmo a Deus. Tal pretensão de domínio não passa de ilusão e escândalo, em confronto frontal com a fé e o descanso saudáveis. Aquele, portanto, que pretende dominar os outros é porque, no fundo, ainda não aprendeu a confiar no Criador, que jamais perdeu o controle sobre todas as coisas.


			Não há nenhuma controvérsia, assim, quando afirmamos nossa fé em algo que não se pode provar nem palpar. Existe um terreno movediço e inseguro que insistimos em avançar por ela, com a mesma confiança com que andaríamos, se necessário, por sobre as águas.


			“1Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem […]. 3Pela fé entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus; de modo que o que é visível não foi feito daquilo que é aparente.”


			(Hebreus 11, 1. 3)


			Boa leitura!


		




		

			
Capítulo I - 
A defesa das minorias


			Antes de iniciarmos o tema, salientamos que a abordagem deste livro se encontra classificada dentro do aspecto teológico, fugindo dos aspectos políticos e sociológicos.


			Pretos, pardos, amarelos, indígenas, crianças, mulheres, gays, pessoas com algum tipo de comorbidade ou deficiência, pobres, oprimidos; para quem preferir, o cinema moderno criou, ainda, a figura do Coringa, o pobre criminoso injustiçado, mal-entendido e vítima da sociedade. O que todas as pessoas que se enquadram nesses grupos possuem em comum? O fato de terem sido injustiçadas, possuírem alguma limitação ou serem vítimas de alguém, em algum momento. Para compensar a dor e a humilhação sofridas, elas precisam de algum tipo de compensação ou vingança, proporcionada por um redentor que as exalte e restitua a sua dignidade.


			Nessa esteira, foram criadas ONGs, leis de proteção de classes, direitos humanos, feminismo, fundos de atendimento e amparo, previdência social, “Criança Esperança”, Bolsa Família, estabelecimento de cotas etc. E, observem, todos esses procedimentos, organismos e estruturas se encontram sob controle ou incentivo do Estado, para que o governo se estabeleça como salvador das minorias. Em que pese as suas obrigações, no que se refere à proteção e ao amparo, o Estado passa a ser uma nova opção aos oprimidos que não se importem em rejeitar o convite de Jesus: “Vinde a mim…”.


			Os mais fracos e indefesos sempre carecem de ajuda; entretanto a ajuda idônea é aquela que é oferecida com compaixão, dignidade e misericórdia. Nenhum governo é capaz de expressar compaixão, simplesmente por não ser humano. Um governo é uma autoridade política/social exercida sobre um povo. Enquanto o governante, sim, é humano e, caso tenha compaixão e decida ajudar alguém, a partir dos seus recursos pessoais, será essa também uma ajuda idônea.


			Quando um governo assiste uma pessoa carente com os seus recursos, não está fazendo mais do que sua obrigação. Não está ajudando ninguém, visto que está apenas governando. Essa é a diferença: se quisermos ajudar algum necessitado, devemos fazer isso a partir dos recursos pessoais disponíveis, porque, se alguém passar a agir de forma a tirar de um para favorecer a outro, tal atitude pode ser comparada ao antigo conto de Robin Hood, o ladrão que defendia os pobres.


			Ao olhar as escrituras, só não enxerga quem não tem fé ou não quer ver que estamos vivenciando o tempo da implantação do governo mundial do anticristo, e como meta para ser alcançada, encontra-se a geração de vítimas para que o Estado e, em última análise, o governante se apresentem como salvadores da pátria; o paternalista, defensor dos fracos, injustiçados e oprimidos.


			“Porquanto os pobres sempre os tendes convosco; a mim, porém, nem sempre me tendes.”


			(Mateus 26, 11; Marcos 14, 7; João 12, 8)


			“[…] Segue-me, e deixa os mortos sepultar os seus próprios mortos.”


			(Mateus 8, 22)


			Se considerarmos as palavras de Jesus no contexto da ideologia de defesa das minorias de hoje, poderá haver quem diga que ele se comportou como racista ou que discriminava pessoas, o que seria uma mudança da verdade, um “novo normal”. Afinal, quando as bases são quebradas, é possível estabelecer outras, novas. Não será desse jeito. Jesus foi o primogênito filho de Deus, sem mancha e sem pecado. Chega a ser um desrespeito, para não dizer blasfêmia, transformar as palavras e as obras dele em algo sujo ou sem virtude. Por mais que seja desconfortável para alguém ouvir, sempre haverá pobres, mortos e todas as outras classes de minorias. Não se pretende menosprezar nem suprimir seus direitos enquanto cidadãos. Todo ser humano importa, desde que seja tratado com dignidade, igualdade e sem privilégios. Todo aquele que tiver condições e coração puro deve ajudar a quem precisa, e cada pessoa que ainda não alcançou suas conquistas deve se esforçar para alcançá-las.


			A despeito do respeito e da justiça, nenhuma forma de liberdade pode ser alcançada por meio da vingança. Ela só é alcançada com sacrifício justo e eficaz. O preço para o resgate passa por prejuízo, dor e sofrimento; por justiça e legalidade. Sendo assim, não há de se falar em “justiça com as próprias mãos”. O homem não é idôneo para produzir sua própria justiça ou o reparo das injustiças. Não será um governo ou uma autoridade humana que irão resgatar a nossa honra e dignidade. Todos os oprimidos, violentados e injustiçados só terão descanso, paz e liberdade quando respaldados no sacrifício do único justo: Jesus.


			Por que o sacrifício de Jesus é insubstituível? Vamos propor uma parábola: imagine que você é um fazendeiro que contratou alguns empregados e, depois de algum tempo, descobriu que um deles desviava recursos da sua fazenda, chegando a causar-lhe um grande prejuízo. Apresentaram-lhe duas opções: na primeira, o servo fica comprometido por longo tempo a compensar sua deslealdade ou você recebe uma compensação por outro fazendeiro, que não lhe deve nada e se dispõe a repor todo o prejuízo causado pelo servo desleal. Qualquer pessoa em sã consciência aceitará, de imediato, a reparação daquele que nada lhe deve. Assim também acontece com o homem. Seus esforços e sacrifícios não têm valor, mas o sacrifício do justo, Jesus, é perfeito. Da mesma forma, a ajuda que chega de uma origem corrupta, com recursos gerados em corrupção, não é adequada nem idônea para ajudar aos necessitados.


			Vejamos como surgem as guerras. Digamos que uma pessoa, uma família ou um povo pacato e humilde vivam em uma comunidade lá nos primórdios, quando não conhece o que seja a injustiça, a inveja, a cobiça e a maldade. Considere que essa pessoa, família ou povo comece a produzir suas riquezas e a adorar ao Deus que escolheram. Em determinado momento, suas conquistas passam a ser observadas e invejadas por outras famílias e povos que não tenham se dedicado o bastante nem tenham compromisso com o seu Deus.


			A facilidade de apenas tomar e usurpar aquilo que seja agradável, sem a necessidade de trabalho e tempo para conquista, faz com que a opção de usurpar ou tomar posse seja utilizada e se torne o início da defraudação e da injustiça.


			Após terem sido ofendidos, defraudados e injustiçados, aquela família ou povo humilde e próspero dão início ao processo de reconquista e retomada daquilo que lhe foi tirado. Quando se busca a reparação com as próprias mãos, sem se consultar o Deus que proporcionou as conquistas, aquela família ou povo humilde e primordial deixam de ser ingênuos e passam a agir por força humana.


			Toda reação pode ter sucesso, no sentido de recuperar o que foi tomado, ou pode se tornar em frustração, caso o opressor esteja mais bem-preparado, em termos bélicos. Seja como for, mesmo que consigam recuperar o que foi tomado, as famílias ou os povos estarão prejudicados em relação à paz e à justiça, porque não consultaram e não esperaram em Deus, que é a palavra e a direção a serem seguidas.


			O coração do homem sempre idealiza um agravo maior ao que sofreu para compensar a sua perda, em um círculo vicioso, que nunca se abre, pois volta sempre ao mesmo ponto. Um lado se sente injustiçado e faz ações que considera justas e coerentes; o outro, ao receber a reação, considera que foi exagerada e se sente injustiçado também. Nesse caso, prepara outra ação mais grave para compensar e tomar de volta o espólio que lhe foi tirado, dando início a um círculo de agravos e vinganças, que nunca tem fim. Todos se consideram vítimas e dignas de alguma reparação, sem considerar o mal que possam ter causado um dia.


			O mundo não é capaz de nos garantir paz real. Os governos não são idôneos para nos garantir justiça nem reparo eficaz pelas injustiças. Quem se conformar com a justiça desse mundo estará iludido e entorpecido com a narrativa de falsa paz. Se o discurso e o alento das autoridades forem suficientes, nem as palavras deste livro e nem mesmo as palavras da Bíblia serão fortes o bastante para convencer quem busca defesa apenas das minorias. Jesus oferece, com autoridade e propriedade, um jugo suave, um fardo leve; um descanso para o cansado e o oprimido. Aos que trocam a paz de Cristo pela paz das autoridades, nós nos calamos e respeitamos suas escolhas.


			O escritor contemporâneo da Segunda Guerra Mundial, George Orwell, previu no seu romance um estado social, que chamou de “dia do ódio”. Este estava sob controle do “ministério do amor”. Embora estivesse classificada no contexto de ficção, aquela obra parece atual e nos leva a refletir sobre a coerência da denúncia de um governo que é capaz de criar um antídoto para combater uma praga que foi supostamente criada por ele mesmo, com o claro objetivo de obter controle sobre as pessoas e ser reconhecido como o salvador dos males; embora, tenha sido ele mesmo quem os criou.


			As mentes mais poluídas afirmam que, no coração de todos, só existe maldade; o homem que rouba afirma que todos são ladrões, e um homem corrupto só consegue enxergar corrupção. Quem tem um coração maldoso não é capaz de ver bondade, pois é a partir da nossa própria consciência e senso de justiça que normalmente costumamos julgar os outros.


			“Tudo é puro para os que são puros, mas para os corrompidos e incrédulos nada é puro; antes tanto a sua mente como a sua consciência estão contaminadas.”


			(Tito 1, 15)


			“Quem é injusto, faça injustiça ainda: e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, santifique-se ainda.”


			(Apocalipse 22, 11)


			A paz e a justiça só serão possíveis quando aprendermos a utilizar a paz que vem de Deus. Dessa forma, em muitas ocasiões, seremos defraudados e teremos de suportar o prejuízo em nome da confiança na justiça que vem de lá. Para quem não for forte o bastante ou não tiver fé para esperar, serão usadas a força e a justiça humana, que são rápidas e precipitadas.


			Existem sentimentos humanos que nos levam à destruição própria e à de quem nos causou prejuízo. A Bíblia nos ensina que devemos aprender a lidar ou mesmo a nos livrarmos da ira, da cólera, da mágoa ou da amargura, do coração ofendido. Nesse sentido, entendemos por que Jesus disse aos seus discípulos que, se não se tornassem uma daquelas crianças, não poderiam entrar no reino dos céus. Afinal, quem pensa que criança não é ofendida? Que não sofre bullying? Que não é violentada? Mas, por ter um coração simples, que não guarda mágoas, uma criança logo se recupera dos seus traumas, a depender da intensidade, e logo se acha brincando com a singeleza que lhe é própria.


			Uma criança simples não consegue maquinar vingança nem se alegra ao ver o sofrimento dos outros. Da mesma forma, se for possível que nos tornemos crianças, não haverá espaço para ódio entre nós.


			“De mágoa se escureceram os meus olhos, e todos os meus membros são como uma sombra.”


			(Jó 17, 7)


			“Os meus olhos estão consumidos pela mágoa, e enfraquecem por causa de todos os meus inimigos.”


			(Salmos 6, 7)


			“[…] Porque amarguraram o seu espírito; e ele falou imprudentemente com seus lábios.”


			(Salmos 106, 33)


			“[…] Pois vejo que estás em fel de amargura, e em laços de iniquidade.”


			(Atos 8, 23)


			“Toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmia sejam tiradas dentre vós, bem como toda a malícia.”


			(Efésios 4, 31)


			“É muito mais difícil reaver a amizade de um irmão ofendido que conquistar uma cidade fortificada; e as discussões são como as grandes portas trancadas de um castelo.”


			(Provérbios 18, 19)


			Precisamos considerar que o ato de se livrar da amargura e oferecer perdão não é fácil para muita gente — ou mesmo impossível. Certa vez, ouviu-se numa reunião de casais: “O que você não seria capaz de perdoar do seu cônjuge?”, e a resposta que mais se ouvia era que qualquer coisa poderia ser perdoada, menos a traição. Ora, se existe algo que não somos capazes de perdoar, como poderemos repetir a oração que Cristo nos ensinou: “Perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos os nossos devedores […]”?


			Talvez seja difícil de entender, mas a lógica de Jesus é proporcionalmente inversa à lógica materialista dos homens. Se não conseguirmos considerar que a paz é o bem mais valioso, qualquer ofensa pode ser um motivo significante para justificar nossas guerras.


			“29Ao que te ferir numa face, oferece-lhe também a outra; e ao que te houver tirado a capa, não lhe negues também a túnica. 30Dá a todo que te pedir; e ao que te tomar o que é teu, não lho reclames. 31Assim como quereis que os homens vos façam, do mesmo modo lhes fazei vós também. 32Se amardes aos que vos amam, que mérito há nisso? Também os pecadores fazem o mesmo […]. 34E se emprestardes àqueles de quem esperais receber, que mérito há nisso? Também os pecadores emprestam aos pecadores, para receberem outro tanto. 35Amai, porém, aos vossos inimigos, fazei bem e emprestai, nunca desanimado; e grande será a vossa recompensa, e sereis filhos do Altíssimo; porque ele é benigno até para com os integrantes e maus.”


			(Lucas 6, 29-35)


			“Mas muitos que são os primeiros serão últimos; e muitos que são últimos serão primeiros.”


			(Marcos 10, 31)


			No volume 2, comentamos no capítulo “Tudo o que não é verdade” que um certo morador de rua, do Rio de Janeiro, ficou famoso pela sua frase: “Gentileza gera gentileza” — pensamento meramente humano, contrário às palavras de Jesus. Nesse caso o que existe é uma mera relação de barganha, enquanto Jesus ensina o perdão e a compaixão. É provável que, se fosse hoje, ele diria algo parecido com: “A minha gentileza não depende da sua”.


			Enquanto cidadãos desse mundo, somos todos iguais, com direitos e deveres. Não podemos confundir ajuda ou assistência com obrigação. Toda ajuda precisa ser voluntária, ao passo que a obrigação é compulsória. E quem tem obrigação de suprir as demandas de uma pessoa carente, e não o faz, comete peculato. Quem pode ajudar um necessitado, e não o faz, tem um coração duro, mas não pode ser responsabilizado pela carência do outro. Existem pessoas que carecem de ajuda, contudo a ordem correta para atendimento a quem precisa deveria ser a seguinte: primeiro, de Deus; depois, da família, seguido dos amigos ou dos mais próximos, do Estado e das demais autoridades; e, por fim, qualquer outra pessoa que se disponha.


			O que o Estado, os políticos e os governantes fazem é transformar, por meio de propaganda publicitária, suas obrigações em um gesto generoso de ajuda ao necessitado. Eles mudam a imagem do governo para fazer com que este tenha um aspecto de pessoa física, com sentimento e compaixão pelas minorias, transformando o governante no novo salvador dos pobres e dos oprimidos.
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